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1. INTRODUÇÃO 
 

Uma das principais doenças que acometem a vaca leiteira no pós-parto é a 
hipocalcemia, tanto clínica como subclínica, esta ocorre devido ao aumento da 
demanda de cálcio (Ca) para o desenvolvimento fetal, parto, síntese de colostro e 
leite, podendo aumentar a incidência de outras desordens metabólicas como a 
retenção de placenta, cetose, mastite e metrite (CAVALIERI & SANTOS, 2001; 
REINHARDT et al., 2011). 

A diminuição nos níveis de Ca, além de prejudicarem as células do sistema 
imune, (MARTINEZ et al., 2014) aumentam também as concentrações de 
citocinas pró-inflamatórias provocando uma resposta de fase aguda nos animais 
(GOFF, 2014). A partir dessa resposta haverá alteração de diversos metabólitos, 
entre eles proteínas de fase aguda (PFA) que podem ser classificadas como 
positivas, que elevam suas concentrações durante um período inflamatório, como 
a haptoglobina (HAP); e negativas, que diminuem suas concentrações nesse 
período, como por exemplo a paraoxanase (PON-1) (GUIBARRA & YAMIR, 
2011). 

Uma estratégia alimentar utilizada para prevenir a hipocalcemia, é o 
fornecimento de dieta aniônica como um método de antecipar o mecanismo de 
homeostase do Ca, visto que fisiologicamente demora cerca de 72 horas para ser 
completamente ativado (FACCO, 2014). Para CAVALIERI & SANTOS (2001) uma 
dieta é considerada aniônica quando sua diferença cátion-ânionica (DCAD) fica 
entre -10 e -20 mEq/100g/MS.  

Diante disso, o objetivo do presente estudo foi avaliar diferentes dietas sobre 
a ocorrência de hipocalcemia e a concentração de proteínas de fase aguda em 
vacas leiteiras no pós-parto.  
 

2. METODOLOGIA 
 

O presente estudo foi realizado em uma propriedade leiteira do sul do Brasil, 
no estado do Rio Grande do Sul, no município de Rio Grande. Foram utilizadas 14 
vacas multíparas da raça Holandês, com até 5 lactações, em sistema de criação 
semi-extensivo. Os animais foram divididos em dois grupos, conforme a dieta 
oferecida. O grupo GA recebeu dieta aniônica durante o pré- parto (21 dias), onde 
a DCAD = -27,13 mEq/100g MS. O GN recebeu uma dieta neutra nesse mesmo 
período, com a DCAD = -3,25 mEq/100g MS.   

Amostras de urina foram coletadas semanalmente no pré-parto, totalizando 
3 coletas, para verificação da eficácia das dietas (Spanguero, 2004) através da 
análise do pH realizado com o pHmetro de bancada (MPA 210, MS Tecnopon, 
Brasil). Também foram realizadas coletas de sangue imediatamente após o parto 
definido como hora 0 e posteriormente nas horas 6, 12, 24, 36, 48, 60 e 72 pós-



 

 

parto, por punção da veia coccígea, utilizando o sistema Vacutainer (BD 
Diagnostics, São Paulo, Brasil). As amostras foram coletadas em um tubo sem 
anticoagulante (10 ml) para determinação dos parâmetros de cálcio total (CaT), 
de haptoglobina (HAP) e paraoxonase (PON-1). E outro em um tubo (4 mL) 
contendo heparina sódica para realização de cálcio ionizado (iCa).  Após a coleta, 
o sangue foi submetido à centrifugação a 1800xg para obtenção de amostras de 
soro, as quais foram identificadas e congeladas a -70 ºC.  

A concentração sérica de CaT, foi analisada por colorimetria utilizando kit 
enzimático (Labtest Diagnóstica S.A., Brasil). Para a leitura, foi usado o 
espectrofotômetro automático (Lab Max Plenno, Labtest, São Paulo, Brasil). Para 
a análise do iCa foi utilizado o aparelho i-stat (Abbott Laboratories, Abbott Park, IL 
USA).  A atividade de PON-1 foi analisada pelo método cinético através de um 
protocolo previamente descrito (Browne et al., 2007) e a leitura realizada no 
espectrofotômetro de luz ultravioleta (FEMTO Cirrus 80MB, FEMTO Indústria e 
Comércio de Instrumentos, São Paulo, Brasil). A concentração de HAP foi 
analisada por uma técnica colorimétrica descrita por (Jones e Mold 1984) 
adaptada por (Schneider et al., 2013) usando um leitor de microplacas (Thermo 
Plate® TP-Reader, São Paulo, Brasil).  

A análise estatística dos dados obtidos foi realizada através do programa 
Statistical Analysis System (SAS Institute Inc. Cary, NC, USA). Foi utilizada 
análise de variância com Mixed Model para comparação dos grupos, coletas e 
sua interação (grupo x coleta) através do teste de Tukey HSD. Também foi 
realizado Qui-quadrado para avaliação de frequência de hipocalcemia subclínica. 
Foi considerado diferença estatística P≤0,05. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  
Observa-se que o pH urinário no GA ficou em média 5,9 (±0,13) enquanto o 

GN apresentou 7,4 (±0,24). Demonstrando a eficiência da dieta aniônica em 
manter o pH abaixo de 6,0. Isso é justificado por Marques et al. (2011) que relata 
que o pH urinário se altera na tentativa de estabilizar o organismo, eliminando 
mais hidrogênio (H+), que irá acidificar a urina.  

Os valores de cálcio demonstraram que não houve diferença no CaT e iCa 
entre os grupos durante o período avaliado (P=0,27 e P=0,77 respectivamente) 
(Tabela 1). Já quando se observa a ocorrência de hipocalcemia subclínica pode-
se notar que 33,3% dos animais do GA apresentaram hipocalcemia subclínica em 
algum momento das coletas (iCa ≤4mg/dL), quando comparados com 66,7% de 
casos no grupo GN (P<0,05) (Tabela 1). Apesar do GA ter um menor número de 
casos de hipocalcemia, esse resultado corrobora com o encontrado por Reinhardt 
et al. (2011), em que mesmo com a administração de dieta aniônica a prevalência 
da doença na forma subclínica ainda é alta variando de 24-54%, de acordo com o 
número de lactações do animal.  
 

Tabela 1: Parâmetros bioquímicos e proteínas de fase aguda (média ± erro 
padrão da média) de vacas leiteiras no pós-parto que receberam dieta aniônica ou 

neutra durante o pré-parto. 

    Valores de P  

Parâmetros GA1 GN2 Grupo Dia Grupo X 
Dia 

Cálcio total (mg/dl) 8,71±0,16 8,97±0,16 0,27 0,56 0,63 

Cálcio ionizado (mg/dl) 4,27±0,06 4,25±0,06 0,77 0,98 0,86 



 

 

1GA: recebeu dieta aniônica durante o pré-parto. 2GN: recebeu dieta neutra durante o 

pré-parto. P<0,05 é considerado diferença estatística. abc Letras minúsculas diferem 
entre si na mesma linha. 
 

Em relação as PFA, observa-se que a PON-1 apresentou uma redução em 
seus níveis séricos para o GN (P<0,01) quando comparada com o GA (Figura 1). 
Visto que esta proteína é uma PFA negativa, sua menor concentração no GN 
pode estar relacionada aos maiores índices de hipocalcemia subclínica nesse 
grupo. Como visto por Feijó et al. (2017) que também observaram menor 
concentração de PON-1 em animais com hipocalcemia. A redução da PON-1 
também já foi relacionada com a ocorrência de metrite em outros estudos 
(Schneider et al., 2013; Krause et al., 2014), o que sugere que o GN possa ser 
mais suscetível a desenvolver doenças no pós-parto.  

 
Figura 2: Concentrações séricas de PON-1 (U/mL) de vacas leiteiras no pós-

parto submetidas a dieta aniônica (GA) e dieta neutra (GN), em diferentes 
momentos (0h – momento do parto). P<0,05 é considerado diferença estatística. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A utilização de dieta aniônica ainda não é uma ferramenta utilizada por 

grande parte dos produtores de leite, porém a partir dos resultados ficou claro que 
sua utilização frente a uma dieta neutra reduz os casos de hipocalcemia 
subclínica aumentando os níveis de PON-1, podendo diminuir as chances dos 
animais desenvolverem outras doenças no pós-parto.  
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